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UNIDADE CURRICULAR (UC): Teoria do Conhecimento 

Professor responsável: Prof. Dr. Plínio J. Smith Contato: 

Ano Letivo: 2010 Semestre: Segundo 

Departamentos /Disciplinas participantes: Curso de Filosofia 

Carga horária total: 96 horas 

Carga horária p/prática (em %): - Carga horária p/teoria (em %): 100  

OBJETIVOS 

Geral 

O objetivo principal é apresentar ao aluno uma visão da importância do ceticismo no 

começo da filosofia moderna, em particular nos pensamentos de Montaigne e Bacon. Um 

segundo objetivo é discutir a relação entre o ceticismo e a ciência moderna. Também faz 

parte dos objetivos ensinar ao aluno ler, analisar e discutir textos de comentadores. 

 

 

EMENTA 

A definição de conhecimento; o que é a crença; o problema da justificação; o papel da 

experiência; fundacionismo e coerentismo; externismo e internismo; epistemologia 

naturalizada; argumentos transcendentais e ceticismo; conhecimento de si e de outras 

mentes; o problema da indução. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

I. Os estudos atuais sobre o começo da filosofia moderna. 

II. Montaigne e o ceticismo: a “Apologia de Raimond Sebond”. 

III. Bacon, a ciência moderna e o ceticismo. 

 

METODOLOGIA DE ENSINO 

Aulas expositivas e seminários 

 

RECURSOS INSTRUCIONAIS 

Não será necessário nenhum recurso especial. 
 

AVALIAÇÃO 

Um trabalho escrito no final do semestre; 

Desempenho nos Seminários de leitura de texto.  
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